
O mês de setembro foi um período de forte

volatilidade nos preços do açúcar bruto negociado na

bolsa de Nova York. Foi o momento em que fora

iniciada o importante movimento de Alta em

Solavanco, onde as cotações diárias de Março/25

saltaram rapidamente do nível de US$/cents 19,07 para

níveis superiores a US$/cents 23,00, culminando com

ganhos somente dentro da segunda quinzena do mês

de quase 23%.

Neste sentido houve um forte contraste entre o padrão do

mercado visto na segunda quinzena do mês com o visto na

primeira, onde as cotações até mesmo atingiram mínimas na

faixa dos US$/cents 18,00. Com isso a média geral das cotações

em setembro oscilou na faixa dos US$/cents 20,83, com ganhos

frente ao mês imediatamente anterior de 11,21, ainda que com

perdas de 26,17% frente ao mesmo momento do ano passado e

com baixa de 4,17% frente a média dos últimos 5 anos sobre o

mesmo período [tanto a média de 5 anos quanto o comparativo

anual se mostram corrigidos pela inflação dos Estados Unidos].

Apesar do forte avanço de 11% frente ao mês imediatamente

anterior, a média efetiva de setembro acabou se mostrando

2% menor que a estimativa que a SAFRAS & Mercado detinha

para o período em US$/cents 21,00. Neste contexto podemos

afirmar que a demora da linha de preço em reagir na primeira

quinzena de setembro foi o pivô para o posicionamento da

média efetiva abaixo de nossa estimativa. Para outubro a

estimativa da SAFRAS & Mercado é de preços médios na faixa
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A expectativa da SAFRAS & Mercado é que preços sigam em alta também ao longo de outubro com fundamentos, clima e vetores macroeconômicos
sustentando novas altas; Mercado teve ao longo do mês de setembro o início de uma forte tendência de alta amparada nas queimadas e na seca do
Centro-Sul do Brasil; Queda nos juros nos Estados Unidos e na China fundamentam a continuidade dos ganhos também pela ótica da demanda; Para
outubro expectativa da SAFRAS & Mercado é de cotações médias em US$/cents 22,50

dos US$/cents 22,50, visto que a linha dos 23 cents ainda na

quarta e última semana de setembro fora testada. Porém, em

função de movimentos naturais de realizações de lucros a

serem vistos em outubro, algum padrão de devolução pontual

deverá ser observado sobre os preços em Nova York, ainda

mais quando lembramos que é exatamente em outubro que

começa oficialmente a safra nova internacional 2024/25, a qual

baliza os níveis de produção da Ásia, principalmente da Índia

e da Tailândia.  Ainda assim o vetor c limático e ambiental no

Brasil seguirá dando o tom de forte aversão ao risco com uma

quebra importante na safra de cana do Centro-Sul.

A seca que vem desde abril deverá se prolongar até o final

de outubro, mantendo também elevados os riscos de

continuidade e ampliação das queimadas que atingem os

canaviais desta região desde a última semana de agosto.

Naquele período foram queimadas 80 mil hectares de cana.

Do dia 23 de agosto até o dia 15 de setembro a área total

impactada pelo fogo subiu para 400 mil hectares. E do dia 15

de setembro até o dia 20 do mesmo mês mais 50 mil hectares
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foram atingidos pelo fogo elevando a área total para 450 mil

hectares.

A estimativa da SAFRAS & Mercado é que até a primeira metade

de outubro esta área cresça para 500 mil hectares, evoluindo

mais 20 mil hectares na segunda metade do mês e se

estabilizando neste patamar de 520 mil hectares em função das

chuvas que começarão a ser observadas no final de outubro.

Logo, em função da continuidade da seca e das queimadas,

as cotações do açúcar bruto em Nova York apresentarão suporte

para seguir se valorizando pela ótica da demanda. Já pela

perspectiva da oferta os preços do açúcar em Nova York se

manterão igualmente sob pressão de alta. Isto seguirá

ocorrendo pelo iníc io do movimento de baixa nas taxas de

juros dos Estados Unidos, vistos na terceira semana de

setembro.

Logo na sequência, na quarta semana de setembro a China

também anunciou uma séria de medidas de estímulos

econômicos ao país, como a queda nas taxas de juros de

empréstimos de hipotecas, mantendo a economia

internacional aquecida, a demanda por commodities em alta

[incluindo o açúcar] e reforçando o cenário para a alta nos

preços das cotações em Nova York.
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Açúcar cristal avança em setembro no
mercado físico

O mês de setembro foi um período de forte volatilidade

nos preços do açúcar cristal negociado no mercado físico. A

média geral de negociações acompanhada pela SAFRAS &

Mercado mostrou preços na faixa de R$/50kg 138,24 para cristal

com até 150 Icumsa. Esta média foi 7% maior que a média do

mês anterior, em R$/50kg 128,82, embora tenha seguido

negativa, na faixa de 13% em relação ao observado no mesmo

momento do ano passado. Além da queda no ano, frente a

média de 5 anos sobre o mesmo período, também

houve uma defasagem em setembro, ainda que menor,

na faixa dos 4%. Tanto o comparativo anual quando o

comparativo da média de 5 anos foram corrigidos pela

inflação e trazidos para valores presentes. De modo

geral, a alta de 7% no curto prazo se mostrou até

mesmo maior do que a SAFRAS & Mercado esperava

para o período. Para setembro a expectativa da SAFRAS

& Mercado era de preços em R$/50kg 132 a qual se

mostrou 4,5% menor que a média efetiva de setembro

em R$/50kg 138. Ainda assim, frente a média de agosto em R$/

50kg 128 a SAFRAS & Mercado já antecipava corretamente uma

escalada nos preços que acabou sendo 4,5% maior do que nossa

estimativa para o período. Para outubro a SAFRAS & Mercado

espera uma média ainda maior sobre as negociações do açúcar,

na faixa de R$/50kg 143. A base para os avanços vistos em

setembro e para a continuidade da valorização a ser vista agora

em outubro é o somatório do risco fundamental, ambiental e

climático. Pelo climático não há novidade sobre a questão,

visto que a seca que vem desde abril deverá se prolongar ao

menos até a primeira quinzena de outubro. Os mapas de chuvas
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mensais mostram que somente em novembro e dezembro as

chuvas devem retornar ao Centro-Sul nas intensidades de fortes

a moderadas. Neste sentido outubro será ainda um mês

marcado pelo baixo volume de precipitações as quais, caso se

confirmem, devem ser concentrar somente no final da segunda

metade do mês.

Pelo lado ambiental temos os efeitos das queimadas que

são prolongados e agravados com a seca. Quando as

queimadas começavam a ficar fora de controle, na passagem

da terceira para a quarta semana de agosto [dia 23 de agosto],

uma área de 80 mil hectares de cana fora queimada.  Depois

disto até o dia 15 de setembro a área queimada avançou para

400 mil hectares. Do dia 15 de setembro até o dia 23 de setembro

mais 50 mil hectares foram atingidos pelo fogo que eleva a

área atingida até agora em 450 mil hectares. A estimativa da

SAFRAS & Mercado é que até o início de outubro a área de cana

queimada deva chegar até a faixa dos 500 mil hectares,

avançando para 540 mil hectares até o fim da primeira quinzena

de outubro quando as chuvas finalmente atingirem o Centro-

Sul. Isto tudo acaba reforçando o padrão de queda sazonal na

colheita de cana que ocorreria mesmo que não houvesse seca

e queimadas. O ápice da temporada de colheita ocorreu entre

a segunda quinzena de julho e a primeira de agosto. De lá

para cá, a cada quinzena, o Centro-Sul estava em sua tendência

sazonal de moer cada vez menos cana, pelo encaminhamento

da safra para a sua segunda metade e o seu normal

encerramento. Porém as queimadas e a seca aceleraram este

término em níveis exponenciais, o  que reforçou também

exponencialmente o suporte para os preços do açúcar em

setembro, e seguirá reforçando ao longo não apenas de

outubro, mas sobre o restante de 2024 e sobre, pelo menos, o

primeiro trimestre de 2025.

Curto Prazo Médio Prazo Longo Prazo
(set a out/24) (nov a dez/24) (jan a mai/25 )

Sugar #11 - Nova 
York          Score: -50 50 50

(US$ cents/ libra-peso) Tendência: Baixista MÉDIA Altista MÉDIA Altista MÉDIA

Mercado Interno Score: -25 50 50
(R$/50kg) Tendência: Baixista FRACA Altista MÉDIA Altista MÉDIA

Fonte: Safras & Mercado |  Obs.: Score de -100 a +100.

Açúcar - SAFRAS IA SCORE

C urto  Prazo M é dio  Prazo Lon go Prazo
(se t  a  out / 24) (n ov a de z/ 24) ( jan  a m ai / 25 )

C lim a: Alt ista FO RTE Alt ista  FO RTE Alt ista  FO RTE

O fe rta: Alt ista M ÉD IA Alt ista  FO RTE Alt ista  FO RTE

D e m anda: N e utra Alt ista  M ÉD IA Alt ista  M ÉD IA

C âm bio: Baixist a FRAC A Baixista FRAC A Baixist a FRAC A

Prê m ios: Alt ista FRAC A Alt ista  FRAC A Alt ista  FRAC A

Fo n te:  Sa fra s  &  M erc a d o

Açúcar & Etanol  -  M ATRIZ  -  SAFRAS IA SC ORE
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